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      NOTA DA PUBLISHER




      Em meio à vertiginosa correria da vida moderna, profissionais e empreendedores com frequência se encontram presos em um turbilhão de tarefas, demandas e expectativas. A pressão por resultados imediatos, aliada à constante mudança e à falta de perspectivas, pode desmotivar e frustrar até os mais determinados. E, se tem algo que realmente me deixa indignada, é me deparar com tantas potencialidades sendo desperdiçadas por falta de foco e estratégia.




      Guilherme Junqueira compartilha dessa mesma indignação. Ele descobriu cedo que poderia alcançar autonomia e transformar a sua vida a partir do trabalho, então, tocado pela curiosidade, percebeu que alcançar o sucesso não era um bicho de sete cabeças – pelo contrário, poderia ser simples, desde que o foco e a energia estivessem direcionados para o lugar certo. A partir disso, tomou para si a missão de ajudar outros profissionais e empresas a se desenvolverem e escalarem.




      É deste contexto que nasce o livro Tempo, dinheiro e atenção, e aqui o autor nos convida a repensar nossa relação com o tempo, o dinheiro e a atenção, reconduzindo-nos a um caminho de propósito e realização. Por meio de estratégias e insights calculados, e com uma linguagem acessível, Guilherme nos guia por uma jornada de crescimento profissional, fornecendo todas as ferramentas necessárias para que o leitor tire o melhor proveito de suas habilidades e alcance seu maior potencial.




      Não tenho dúvida de que este livro será um divisor de águas em sua jornada, tanto pessoal quanto profissional, e que, a partir dele, você irá garantir reconhecimento, realização e sucesso. Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      No mundo do esporte, assim como na vida, a distinção entre sucesso e mediocridade frequentemente reside na habilidade de gerenciar eficientemente recursos escassos. Tive a honra de conhecer Guilherme Junqueira durante a primeira turma do curso de liderança que ministrei junto a Luis Vabo e Ricardo Basaglia, onde o Junqueira emergiu não apenas como um aluno dedicado, mas como uma mente brilhante capaz de oferecer contribuições que enriqueceram significativamente a experiência de aprendizado de todos os participantes.




      Essa primeira impressão se solidificou ao longo do tempo, especialmente após gravarmos um podcast juntos, momento que consolidou minha admiração por sua visão e liderança. Desde então, uma mútua apreciação por nossos respectivos desafios profissionais tem sido uma constante em nossa relação.




      O livro Tempo, dinheiro e atenção é uma obra que transcende o convencional ao abordar não apenas a gestão desses recursos, mas como sua otimização pode acelerar o alcance de resultados significativos tanto na esfera pessoal quanto na profissional. Este prefácio tem como objetivo não apenas introduzir a você, leitor, a relevância desta leitura, mas também compartilhar insights que transcendem as páginas do livro, trazendo para a realidade os ensinamentos que o Junqueira busca transmitir.




      DOMINANDO RECURSOS ESCASSOS PARA O SUCESSO




      Na minha jornada como técnico, enfatizei incansavelmente a importância de uma gestão eficiente do tempo, da dedicação inabalável ao objetivo e da construção de uma estratégia sólida que antecipa e neutraliza os desafios. O sucesso, seja em quadra ou fora dela, demanda um equilíbrio delicado e a gestão astuta desses elementos. Com uma maestria comparável, Guilherme explora a essência desses mesmos princípios aplicados ao âmbito dos negócios e da vida cotidiana.




      A teoria das conexões, um pilar central deste livro, enfatiza a importância de estabelecer e nutrir relações humanas estratégicas como um catalisador para o crescimento pessoal e profissional. Este conceito ressoa profundamente com a filosofia que sempre procurei instilar em minhas equipes: o poder do coletivo e a força das conexões. É a sinergia entre o individual e o coletivo que pavimenta o caminho para conquistas extraordinárias.




      APRENDIZADO ATRAVÉS DOS ERROS




      Um dos aspectos mais valiosos deste livro reside na disposição do Junqueira em compartilhar não apenas suas vitórias, mas também os erros cometidos ao longo de sua trajetória. Essa honestidade proporciona um aprendizado autêntico e tangível, que se alinha perfeitamente com a realidade de que o caminho para o sucesso é repleto de desafios e adversidades. Cada erro, cada falha, carrega consigo uma lição preciosa, uma oportunidade de crescimento e aprimoramento.




      POR QUE LER ESTE LIVRO?




      Você pode se perguntar: “Por que deveria dedicar meu tempo a esta leitura?” A resposta é simples, mas profunda: Tempo, dinheiro e atenção não é só um manual sobre como alcançar o sucesso financeiro; é um guia para viver de forma mais plena, aproveitando ao máximo os recursos mais preciosos que temos, oferecendo uma perspectiva renovada sobre como abordar desafios, maximizar potenciais e viver uma vida alinhada com seus valores mais profundos.




      O livro nos convida a embarcar em uma jornada de autoconhecimento em que a otimização do tempo, a gestão eficaz do dinheiro e a conquista da atenção adequada se tornam as chaves para desbloquear um futuro de realizações e satisfação. Ao aplicar os princípios delineados neste livro, você não estará apenas acelerando seus resultados financeiros; estará redefinindo o que significa viver uma vida rica em propósito e significado.




      UM CONVITE À TRANSFORMAÇÃO




      Este livro é mais do que uma leitura; é um convite à transformação. Convido você, assim como fiz com inúmeras equipes ao longo dos anos, a abraçar esses ensinamentos com mente aberta e coração disposto. Esteja você buscando acelerar sua carreira, aprimorar suas habilidades de liderança ou simplesmente viver uma vida mais equilibrada, estas páginas contêm as chaves de que você precisa para destravar seu potencial máximo.




      Tempo, dinheiro e atenção é, sem dúvida, uma leitura obrigatória para aqueles que aspiram não apenas a alcançar o sucesso, mas a redefini-lo em seus próprios termos. Ao final desta jornada, espero que, assim como eu, você descubra que os maiores tesouros são aqueles que cultivamos dentro de nós e nas conexões que estabelecemos com o mundo ao nosso redor.




      A jornada para a excelência começa com a decisão de dar o primeiro passo. Que este livro seja seu companheiro nessa caminhada rumo a um futuro de incontáveis possibilidades.




      BERNARDO REZENDE (BERNARDINHO)




      Jogador e treinador de voleibol, economista e empresário.


    


  




  

    

      



      INTRODUÇÃO




      Meu nome é Guilherme Junqueira, sou natural de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, onde nasci em 1988. Era para eu me chamar Ulysses, porque nasci no dia da promulgação da nova Constituição da República, e o político e advogado Ulysses Guimarães foi um dos principais responsáveis por ela. Minha mãe quase trocou meu nome por conta desse fato. Coincidentemente, o dia 5 de outubro é também o Dia do Empreendedor, então prefiro essa data comemorativa e acredito que nasci no dia em que deveria nascer.




      Sou filho de mãe solo, vendedora de produtos da Hermès, Avon, Natura, Abelha Rainha. Ela os vendia para me criar, até o dia em que passou em um concurso da prefeitura e começou a trabalhar na área da Saúde. Foi atendente de posto de saúde, de consultório odontológico, até conseguir fazer um curso profissionalizante de técnico em higiene dental, o que mudou sua vida.




      Fui criado em uma quitinete, que ela conseguiu comprar por meio de um programa do governo, paga em parcelas ao longo de muito tempo. Aos 14 anos, comecei a trabalhar para ajudar minha mãe, pois ela tinha varizes nas pernas e precisava de remédios caros que não estavam disponíveis no posto de saúde onde trabalhava.




      Nessa época, minha mãe havia conseguido uma bolsa de estudos para mim. Fui bolsista a vida toda, desde a primeira série até o terceiro ano, estudei em uma escola particular, a Funlec, pertencente a uma fundação, o que facilitou que ela conseguisse a bolsa. Comecei a trabalhar em uma banca do Ceasa, que era do pai de um amigo com quem eu estudava. Isso já demonstra que havia diferença de classes na minha escola.




      Essa primeira ocupação foi extremamente importante para mim, porque descobri a importância do trabalho e a verdade por trás da frase “o trabalho dignifica o homem”. Eu ganhava 150 reais por semana, trabalhando das quatro até as nove da manhã, carregando caixas de tomate cujo peso equivalia ao meu, isso porque eu tinha apenas 14 anos.




      Um mês depois de eu ter começado a trabalhar, minha mãe, ao me ver completamente arranhado, descobriu o que eu estava fazendo. Por eu pegar as caixas e as apoiar no peito para carregá-las, parecia que eu tinha caído de moto no asfalto. Apesar da preocupação dela, fui promovido a carregar sacos de batatas em outra banca, pois eu era um dos mais disciplinados; meu salário aumentou para 175 reais. E ali fiquei por quase seis meses, até minha mãe não se conformar mais com o sacrifício que eu fazia para que ela pudesse comprar a rivaroxabana, e me indicar para o dono de uma banca de jornal, que precisava de alguém para fazer um serviço mais leve: plastificar as revistas e evitar que o povo ficasse lendo, sem levar nenhum exemplar.




      Assim, Martoni Mendes foi meu primeiro patrão oficial, que realmente me ensinou e inspirou. Ele era administrador de empresas e diretor de uma grande empresa de materiais de construção, além de dono da banca de jornal, e eu ficava em sua casa plastificando as revistas. Sua esposa era proprietária de um salão de beleza, então eu tinha dois empreendedores administradores como grandes formadores da minha conduta, do meu jeito de ser.




      Eu me lembro que, com esses primeiros salários, comprei dois pastéis, um para mim e outro para minha mãe, mais um par de chinelos para ela e um short para mim. Aquela sensação de ter me esforçado, de ter obtido um resultado – naquele momento, o dinheiro – e poder fazer o que eu queria com ele nunca mais saiu da minha cabeça.




      Hoje, como pai de duas crianças, meu maior objetivo é ensinar meus filhos a conseguirem as coisas por seu próprio esforço, e eles sabem disso. Eles vendem seus picolés para os amiguinhos na área comum do condomínio e nós reinvestimos a renda que eles conseguem comprando mais picolés.




      O meu foi um grande começo de vida, e eu queria ter uma casa muito parecida com a dos meus patrões, que era bem diferente da quitinete onde eu vivia. A banca de revistas também me proporcionou uma coisa muito legal. A revista que eu parava para ler era justamente a Superinteressante, cheia de curiosidades, que despertava em mim o querer saber tudo sobre todas as coisas e sobre o mundo, e eu sempre fui aquela criança que ficava ao redor dos mais velhos, para ouvir e fazer perguntas, ouvir e aprender.




      Ser curioso me levou a ser empreendedor. A curiosidade é uma das skills mais poderosas que alguém pode ter, porque se você tem curiosidade, algum dia ela vai despertar outra habilidade igualmente importante, e de sobrevivência, que é a de se comunicar.




      Você vai ter que fazer perguntas. Como aluno, nunca fui reprovado, porque apesar de nunca fazer as tarefas, fui aquele estudante que fazia todas as perguntas que existiam nas matérias de Geografia, Biologia, entre tantas outras. Hoje, meus ex-professores se lembram de mim por ter sido arteiro, bagunceiro, mas também por ter sido aquela pessoa que tirava notas altas sem nunca ter feito as tarefas, não ter passado nem ter pedido cola nas provas, mas ter feito todas as perguntas possíveis; ter sido chato de tanto perguntar as coisas. Esse foi o Junqueira aluno.




      Saltando na história até o tempo em que comecei a empreender com alguns amigos, consegui ganhar um jogo de luz que eu alugava para outras pessoas, para uso em festas. Depois, passei a vender filhotes de cachorro. Aí entendi que tecnologia era algo importante, e organizava eventos em uma lan house perto da minha casa. O empreendedorismo sempre esteve comigo nesse tempo todo.




      No momento de ir para a faculdade, passei em Educação Física na Federal, mas tinha passado também na PUC de Campo Grande, em Administração. Ao falar com um tio, ele me disse que, em Administração, eu aprenderia mais coisas, teria mais possibilidades. Fiz a escolha por influência dele, que hoje é muito bem-sucedido, um fazendeiro que já trabalhou na Embratel.




      Fiz Administração mesmo sem ter grana para pagar o curso. Minha mãe pagou a matrícula, então eu disse que seria a última vez que ela precisaria deixar de usar seu dinheiro com alguma outra coisa para usar comigo. Minha relação com o dinheiro tinha começado antes daquilo, pois eu havia estagiado na Caixa Econômica na época do Ensino Médio.




      No banco, trabalhei na área de malotes, no departamento que atendia pessoas jurídicas. Como trabalhava com lotéricas, carregava dinheiro. Certa vez, precisei transportar 65 mil reais até o cofre da maior agência da Caixa Econômica de minha cidade, e pensei: O peso do dinheiro é grande. O peso para ganhar é ainda maior. Eu via o trabalho duro daquele pessoal, e ali tive dois chefes, que também me influenciaram a fazer a faculdade de Administração, pois eram pessoas que formavam pessoas. Você só consegue deixar um legado quando forma outras pessoas.




      Eles me fizeram ser bom no relacionamento interpessoal, a ser diligente em relação aos compromissos. Eu trabalhava seis horas por dia e achava pouco, acabava ficando mais. Minha escola era perto, então eu ficava mais duas horas no banco até dar o horário de ir para lá, à noite, para cursar o terceiro ano do Ensino Médio.




      Já na universidade, fui trabalhar no próprio ambiente acadêmico. Estagiei no almoxarifado da faculdade, carregando caixas e caixas, e cuidava de toda a movimentação de carteiras de sala de aula, equipamentos de datashow e mesas, fazia as mudanças de setor de um lugar para outro, era o famoso “changueiro”, aquele que cuidava do transporte das cargas pesadas. Pensava que um dia ensinaria ao meu filho que um tijolo pesa mais que uma caneta, e que para carregar a caneta era preciso estudar muito, para não precisar carregar o tijolo.




      Em dois ou três meses fui promovido e comecei a trabalhar na área de multimeios, que mexia com tecnologia, provia os professores de computador e datashow, e resolvia os problemas de informática. Por ser comunicativo, fui convidado a ser cerimonialista nos eventos.




      Aquela foi uma grande descoberta, pois, pela primeira vez, fui mestre de cerimônias em um evento para 300 pessoas, com a presença do reitor. Foi épico para mim, e cheguei até a trabalhar minha oratória. Penso que quem sabe organizar um evento sabe organizar qualquer coisa na vida, pois é o que dá mais trabalho, tem muitas complexidades e questões de última hora para resolver. Aquele ensinamento me inspirou até a criar exercícios na Gama para a criação de um evento.




      Dali fui ser gerente de hospital veterinário. Já estava contratado como CLT, era visto por toda a faculdade. Fiquei lá por quase três anos e meio, minha última posição no ambiente acadêmico foi essa. O próximo passo seria como trainee. Um dia, passaram nas salas de aula divulgando um processo seletivo, e eu botei na cabeça que queria ser trainee de alguma das empresas mais difíceis de entrar, que, na época, eram um grande banco multinacional e um fabricante de bebidas. A concorrência era entre 600 e 800 candidatos por vaga. Escolhi concorrer à da fabricante de bebidas: estudei, passei e entrei.




      Fiz todo o ciclo de trainee da empresa. Éramos 16 pessoas, passamos por vários setores de lá: rota, logística, produção... me identifiquei mais no comercial, no marketing e no posicionamento das marcas. Lá, tive que liderar uma mesa de oito pessoas, que tinham pelo menos o dobro da minha idade. Eram vendedores, todos da área comercial, e aprendi muito sobre branding, gestão, cultura organizacional e, principalmente, vendas. Foi uma grande escola.




      Em paralelo a isso, comecei a namorar. Meu sogro estava afastado pelo INSS, e aquilo me fez refletir sobre o empreendedorismo na faculdade. Fundei uma empresa-júnior e organizei dois projetos gigantescos que ainda estão em atividade, o Minha Primeira Empresa e o Feira de Negócios. Sempre fui muito envolvido com o assunto – e isso me faz pensar também que a faculdade não faz tanto por você, quem fará por você é sua dedicação e sua força de vontade. Se você não quer ser todo mundo, faça sempre algo a mais.




      No final do ciclo como trainee, eu precisava escolher em que área seguir. Ganhava 6,5 mil reais como trainee e pagava as contas de tudo mundo nos bares, pois tinha ido do mais quebrado ao mais poderoso de todos, quem ganhava o melhor salário. Meu caminho era continuar ou continuar, mas a mosquinha do empreendedorismo me picou com uma proposta do meu sogro. Ele tinha feito um guia comercial de bairro e me convidou a vender os volumes, propôs que eu fizesse isso no meu horário livre, entre o trabalho e a faculdade. Topei, fui oferecer o produto no próprio campus, e em duas semanas, tinha faturado 2,5 mil reais.




      Não acreditei naquilo. Pensei que se sozinho, vendendo guias em um horário tão restrito, eu faturava quase um terço do meu salário como trainee, então se eu me associasse ao meu sogro, formasse outros vendedores e fizesse um guia por bairro, a gente ganharia 10, 20 mil reais.




      Então, com toda a cara e a coragem, no dia em que ia ser promovido, pedi minha demissão. Que decisão difícil foi aquela! Hoje, estaria no topo da hierarquia da empresa, pois atualmente tem gente da diretoria lá que era da minha época.




      Tomada a decisão, fui empreender e criei a Click Bairro, uma empresa de guias comerciais para bairros, que em dois anos cresceu bastante. No segundo ano, tínhamos 12 funcionários, faturávamos meio milhão de reais, atuávamos na cidade inteira e em mais outros municípios, até que tomamos um tombo monumental: a empresa que tinha de nos entregar um software simplesmente nos deixou na mão. Quebramos ao ponto de ficar devendo para os bancos.




      Fiquei com uma dívida enorme e com o nome sujo. Meu sogro, que agora era ex-sogro, virou ainda ex-sócio, embora a amizade continue. Peguei minha carteira de trabalho e fui tentar arrumar emprego. Arrumei uma vaga em uma empresa de tecnologia. Na quebra da Click Bairro, tinha sido enganado justamente pelos responsáveis pela nossa tecnologia, então jurei a mim mesmo que jamais seria enganado novamente, pelo menos não nessa área.




      Trabalhar com tecnologia foi maravilhoso. Eu fazia a venda de softwares de ERP e cheguei a ser diretor comercial de todo o estado, aprendendo a importância de conciliar vendas com tecnologia. Nessa época, conheci os programadores que viriam a ser meus futuros sócios, e propus a eles que montássemos uma software house, uma empresa que criasse software para os outros, assim como aquela que não entregara para mim o software que eu havia contratado para desenvolver a Click Bairro. Se eu havia tomado um tombo por causa disso no passado, agora estava do outro lado da mesa: eu era o vendedor, e tinha dois programadores ao meu lado.




      Nosso empreendimento saiu do absoluto zero e se tornou um dos principais players de games do Brasil. Pelos games, ele quase quebrou – na época, isso não dava dinheiro no país. Nossa sociedade se desfez: para um lado foram os que curtiam games e ficaram com o portfólio; para o outro, foram os que curtiam prestação de serviços, que se especializaram em desenvolvimento de aplicativos. Hoje, a galera dos aplicativos é uma das empresas top 5 no desenvolvimento de apps do Brasil, sendo responsável, por exemplo, pelo aplicativo do Rock in Rio. Se você tiver ido ao festival de música, saiba que foi indiretamente meu cliente por conta desse negócio que ajudei a montar.




      Nesse meio-tempo, começamos a atender o estado de São Paulo, então me mudei para lá para ter mais clientes. Por meio de um amigo, comecei a atender a primeira venture builder brasileira, uma empresa que cria startups do zero. Passei a fornecer softwares, então eles me chamaram para ser um dos CEOs das assets que estavam criando.




      Assim, vendi minha parte na empresa de fornecimento de softwares, entrei na startup house, e fui liderar quatro negócios que precisavam de validação para, então, crescerem. No fim das contas, criamos dezesseis startups, das quais apenas duas deram certo e hoje valem muito dinheiro; todo o resto quebrou. Foi uma experiência incrível. Fizemos uma fusão com a startup israelense de tecnologia para eventos, Bizzabo, da qual fui Country Manager. Participei dos bastidores da criação de uma startup unicórnio, que vale mais de 1 bilhão de dólares, que no início se chamava Controly e depois foi renomeada para Banco Neon. Apesar dos insucessos, foi uma tremenda escola do que não fazer.




      Depois dessa experiência, resolvi criar no meu estado um movimento de startups, que organizava eventos e competições. Chamei a atenção de algumas pessoas em nível nacional, me juntei a outros empreendedores e fundei a Associação Brasileira de Startups, (Abstartups). Atualmente, ela é a maior entidade da América Latina de fomento à tecnologia e ao empreendedorismo. Em quatro anos de dedicação, criei o maior evento de startup da América Latina, a Conferência Anual de Startups e Empreendedorismo (CASE).




      Em 2015, resolvi me dedicar a algo para mim. Dando aulas no exterior pela Abstartups, vi um modelo de escola de tecnologia que fornecia talentos para as principais empresas do ramo. Tentei fazer uma filial deles aqui, mas não demonstraram interesse, cobrando um valor absurdo para isso. Então, criei a Gama Academy. Meu intuito era transformar vidas, aí pensei na história do dr. Robert Bruce Banner, que, após ser atingido por raios gama, se transforma em seu poderosíssimo alter ego, o Incrível Hulk. Assim surgiu a Gama Academy.




      Ao longo desses anos de existência da Gama Academy, cujas carreiras iniciais são programação, design, marketing e vendas, mas que ensina também sobre hard e soft skills, tivemos mais de 52 mil alunos, mais de 800 empresas atendidas e captamos investimentos com os maiores investidores do país. Hoje, a escola é uma das referências em educação brasileira na área da tecnologia, reconhecida por publicações como a Forbes e instituições como a Singularity.




      Minha trajetória me proporcionou vários conhecimentos que me levaram a entender que é preciso aprender constantemente e colocar todo o aprendizado na prática, o tempo todo. E que é muito importante descobrir o que você gosta de fazer, e faz bem, para que o mundo o remunere com o valor que você merece ganhar.




      Então, resolvi criar o método que trago neste livro, e que é espelho das minhas descobertas, vivências e dos meus experimentos profissionais. Com ele, você aprenderá a identificar sua razão de viver e como ganhar dinheiro por meio dela. Ser pleno e próspero em sua carreira e deixar um legado que cause impacto positivo no mundo é possível, mas depende de você trilhar o caminho que proponho aqui.




      Agora que lhe contei minha jornada pelo caminho do empreendedorismo, quero que conheça as ferramentas que desenvolvi para que você também se realize, prospere e viva a vida que merece ter.




      Boa leitura!
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